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			vinco


			vin-co


			sm


			1 Marca ou sulco deixado em algo que se dobrou; vincada.


			2 Ruga ou prega na pele, especialmente no rosto ou pescoço.


			3 Qualquer marca, ranhura ou vergão deixado na pele ou sobre uma superfície pela ação de um objeto contundente, um aperto de cordão, uma unhada etc.


			4 FIG Marca profunda e permanente; influência.


			Etimologia


			lat vincŭlum


		




		

			A calça social masculina, como a conhecemos, remonta ao século XIX. O fenômeno da urbanização e de um novo mercado de trabalho requisitava aparência e seriedade, premissas que remetem à confiança e à credibilidade na sociedade da época. O traje de alfaiataria consolidou-se como símbolo de elegância e de formalidade. Acredita-se que o poder de permanência da alfaiataria robora a força simbólica e emocional dos valores de perpetuação. A vestimenta, para alguns, simboliza abrigo para o corpo, uma armadura no cotidiano social consubstanciado em um traje que visa proteger, resguardar e, simultaneamente, destacar as características de quem o veste.


			[...] as calças tendiam a ser bastante curtas e estreitas, e os jovens estavam começando a usá-las com a bainha permanentemente virada e com um vinco na frente, o que se tornou possível a partir de meados da década de 1890 com a invenção da prensa para calças. Os colarinhos engomados de linho branco eram muito altos e às vezes retos em volta do pescoço. Eram um eco, podemos dizer, das golas com barbatanas dos trajes femininos.


			James Laver (1989)


		




		

			Este livro é dedicado aos sujeitos dissidentes. Àqueles que flanam pelas bordas das normas e formas 
fronteiriças de existir. 


		




		

			
Vinco, a marca 
dissidente do desejo


			Pode o desejo a literatura narrar? “O que pode a literatura?”, nos pergunta Tzvetan Todorov. Pode ela transformar a forma como nos relacionamos? Pode descongelar conceitos institucionalizados? Todos aqueles que adentram o universo dessa arte da escrita de maneira mais profunda e crítica não podem negar seu poder enquanto instrumento político de resistência. Alfredo Bosi, ainda em 1996, em “Narrativa e resistência”, alertava-nos sobre a literatura ser muito mais que um acaso de combinações de palavras e ideias, mas uma interação entre as diversas esferas teóricas e artísticas, que garante a vitalidade não só da literatura em si, mas também de nossos desejos: “no fazer-se concreto e multiplamente determinado da existência pessoal, fios subterrâneos poderosos amarram as pulsões e os signos, os desejos e as imagens, os projetos políticos e as teorias, as ações e os conceitos”1 Ora, este primeiro livro de Thiago Loureiro é singularmente uma obra sobre as pulsões e os desejos. Vinco agencia forma e conteúdo, ética e estética, amarrando o discurso em um projeto libertador. Em um país que sustenta o ranking que mais mata pessoas transexuais, Vinco nos escancara o amor em todas as possibilidades. O amor que não exclui a verdade de cada indivíduo. O amor que convive em harmonia com o desejo. O amor que, contraditoriamente, não é o que nos foi ensinado pela igreja. Essa, aliás, é mostrada por uma outra perspectiva, que é também perpassada pelos desejos dos homens que a sustenta. O amor de Vinco é aquele que vive dentro de pessoas reais, de histórias de famílias reais, dentro das “relações não escamoteadas pelas normas sociais”, como disse o narrador-personagem, Otávio. O “jornalista mediano e diplomado” do interior paulista é o responsável pela aglutinação dos vários discursos deste metatexto. O jovem nos ensina tanto quanto aprende com as pessoas que passam por ele. Ensina-nos uma forma branda de lidar com a seriedade da vida, enquanto indivíduos fluidos nessa contemporaneidade que tantas vezes nos fere e causa-nos uma vontade constante de nos encaixarmos em nós mesmos. Otávio tem os olhos de ver. E também nos ensina a ouvir. Ao “dar voz” a tantas outras vozes, Vinco nos apresenta um exercício de (des)controle, de abrirmos mão de nossas verdades latentes. (Des)aprendemos com os que atravessam Otávio. Transformamo-nos com ele como leitores e como indivíduos. Entretanto, não se espante se eu disser que o grande protagonista deste livro não é este jornalista empático, mas o personagem principal de Vinco é um corpo múltiplo, um corpo em mosaico, diverso, formado pelos variados discursos dissidentes que você conhecerá. E, é a partir destas vozes que a elevação da realidade se transforma em expressão libertária. Pode, então, a literatura em sua forma finita, ser esse habitat seguro para cultivo e manutenção dessa espécie rara chamada liberdade? 


			A situação distópica brasileira nos é trazida logo de cara, exemplificada pela cena absurda da inquisição de Judith Butler no Brasil, tanto com estratégia de demarcação temporal do romance quanto para ratificar a necessidade de desconstrução de estruturas tão rançosas, o que esse texto, “ainda que” no plano literário, certamente o fará. Torna-se, assim, demasiadamente redutor classificar Vinco em um gênero literário único. Aliás, é justamente o oposto disto que ele postula: desvincular-se de qualquer forma de formatação ou rotulação. Romance-jornalístico, crônica-acadêmica, manifesto-literário? Vinco é miscelânea de emoções, multiplicidade de afetos, fluidez de conteúdo urgente e necessário. E, ainda, se depender das menções dos locais para se frequentar, Vinco é ainda mais: é um catálogo precioso em termos de referência cultural. Do frenesi das baladas LGBT de São Paulo e paqueras nos mictórios até a cumplicidade no olhar de um casal em um pequeno café, Loureiro, consegue captar as subjetividades humanas mais sutis e poderosas. Vinco é ainda mais que um romance, é um manual contemporâneo das relações, um manual de respeito e empatia. É, ainda, uma breve antologia sobre temas a respeito da teoria queer. A delicada e exímia pesquisa contida nesta obra definitivamente marca a qualidade deste texto. É uma leitura leve, despretensiosa e ao mesmo tempo comprometida e vigorosa. 


			Porque “há muitas vozes que precisam ganhar ressonância e ecoar para além de suas bolhas”, nos alerta Otávio em um de seus diversos presságios metatextuais. Vinco chega então para furar muitas bolhas e mostrar as vantagens em cada um poder viver sua verdade. A narrativa encontra a (r)existência. Porque é preciso que a liberdade seja escancarada em nossa realidade e uma das estratégias para isso está também no texto literário que funciona como ferramenta eficaz, no qual as perspectivas de gênero, raça e classe passam a valer como instrumento político real e possível. Deixemo-nos, então, ter nossos corpos marcados pelos vincos da dissidência, pelas marcas do desejo e da liberdade que nos ejetam para fora de uma manada alienada, cega e rançosa. E é por leituras como essa que se pode responder que, sim, a literatura pode tudo, porque nós podemos tudo. Só não podemos sair os mesmos depois da marca de Vinco.


			Vivian Leme Furlan


			Professora Doutora em Estudos Literários.


			


			

				

					1   BOSI, Alfredo. Narrativa e resistência. In: BOSI, Alfredo. Literatura e resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 118-135 (p. 120).


				


			


		




		

			
Otávio
Semana 1



			E aqueles que foram vistos dançando foram julgados insanos por aqueles que não podiam escutar a música.


			Citação atribuída a Friedrich Nietzsche, embora não exista confirmação de sua autoria.


			Havia uma fogueira. Uma fogueira e um mutirão de pessoas apartadas pela polícia militar, como duas torcidas “organizadas” em uma final de campeonato. De um lado, um fumacê nas cores verde e amarela, tambores encapados com as bandeiras do Brasil e de Israel, com o ritmo conduzido, em maior parte, por homens brancos, trajados de preto, verde e amarelo. Portavam faixas, muitas faixas contra a ideologia de gênero e a pedofilia. Raivosos como cães, com a ressonância dos tambores, vociferavam em tom uníssono: “Hei comunista, vai ter que trabalhar, o povo brasileiro não vai mais te sustentar! Hei comunista, vai ter que trabalhar, o povo brasileiro não vai mais te sustentar! Aqui no Brasil não! Aqui no Brasil não! Queimem a bruxa!”. E queimaram. Atearam fogo em bonecos de pano em cujo rosto figurava uma colagem em papel com a foto de uma mulher. Argumentavam estarem em defesa da Família brasileira. Em defesa contra a “pedofilia” e outras aberrações. Alguns portavam a bíblia como escudo. Em oposição, outro grupo de pessoas, aparentemente mais jovens, entre moças, rapazes e algumas com certa androginia, que eu não saberia identificar o gênero. Uma gente multicolorida, levantavam bandeiras com as cores do arco-íris. Outras alteavam bandeiras com a trinca de cores rosa, azul e branco. Também gritavam “Fascistas, não passarão!”. “Fascistas, não passarão!”. Havia, ainda, aqueles que improvisavam folhas de caderno com frases diversas. Pude ler a seguinte: “mais amor, menos ódio”.


			Ao me deparar com esta cena, pedi para o motorista de aplicativos encerrar a corrida e estacionar o Versa branco. Não era o meu destino, mas precisava conferir o que significava aquele tumulto, que nada tinha a ver com futebol. Tão logo, a Rua Clélia estava totalmente bloqueada por causa dos atos. Ao fundo, o bonito prédio de tijolos aparentes do SESC Pompéia. Apreensivo pelo fogo e pela agressividade, optei por aproximar-me do lado mais colorido. Com alguma margem de segurança, abordei alguns manifestantes, aparentemente progressistas, e soube que se tratava de um evento organizado pela USP, o seminário “Os Fins da Democracia”, que contava com a presença de alguns palestrantes, entre eles, a filósofa norte-americana, Judith Butler. Butler leciona na Universidade de Berkeley em seu país e é referência mundial no estudo da Teoria Queer. Entre os avessos ao evento, figuravam representantes do Escola Sem Partido, contestadores da chamada “doutrinação ideológica” nessas instituições. Somavam-se a estes, outros grupos conservadores e religiosos.


			Depois de algumas horas de confronto, o Estado se fez valer de sua força coercitiva e resolveu dispersar os manifestantes, o que me levou a seguir ao Parábolas e a replanejar toda a minha rotina naquela, literalmente, calorosa manhã de terça-feira. A propósito, eu sou o Otávio. Jornalista [daqueles com diploma]. Atuo no ramo há pouco mais de nove anos, desde que me mudei para São Paulo com a Flávia, minha esposa, com quem divido um apartamento e quase todo o tempo de minha vida quando não estou trabalhando. Neste ano, completamos o que chamam por aí de Bodas de Estanho ou Bodas de Zinco. Celebramos o décimo ano de nosso casamento, desde que vivíamos em Dois Córregos, uma pequena cidade interiorana onde passamos bons anos com nossas famílias. 


			No grupo de jovens da Capela de Santa Edwiges foi que nos conhecemos. Ambos nunca havíamos namorado. Ela, com seus cabelos e olhos castanho-escuros, de pele alva e delicada, usava vestidos de algodão com pequeninas estampas nas mesmas cores de sua coleção de Keds. Eu, o adolescente franzino, de cabelos finos e ralos, quase sempre com bermudas lisas, camisetas em tons pasteis e tênis de trilha, acompanhado de Bartolomeu, nosso cão de estimação na época. Sou neto de italianos e meus pais tinham uma modesta loja de móveis, que herdaram do meu avô Paolo. Meu pai, um homem bom, honesto, do tipo pachola. Minha mãe, uma dedicada dona de casa. Levávamos uma vida frugal, o que permitiu custear minha faculdade, iniciada aos 24. Flávia era filha do Coronel Peixoto e de Dona Dalva, a atual presidente do Clube das Damas, refinada agremiação de mulheres abastadas da sociedade dois-correguense envolvida com eventos sociais e filantrópicos. Sua família gozava de melhor saúde financeira, assim, arcaram com os custos da nossa pomposa festa de casamento, ao gosto de Dona Dalva. Desde que viemos para São Paulo, Flávia fez alguns cursos de decoração de festas infantis e passou a atuar no ramo.


			A direção da redação viu com bons olhos a polêmica daquele dia. O afronte à presença da filósofa no Brasil já era destaque nos principais canais midiáticos. Eu é que não via com bons olhos o tom das matérias do Parábolas, especialmente, em temas delicados. Nessa terça-feira, entretanto, pude preparar a matéria ao meu modo, já que estava no local no momento dos fatos. O destino foi bacana comigo, a matéria reverberou nas redes sociais e teve um bom alcance, superando a média comum do nosso canal. Retornei para casa feliz. Feliz e reflexivo. Enquanto aguardava o metrô, escutei a conversa de dois senhores, muito bem trajados, ao meu lado. Usavam camisas com colarinho engomado e calças com vinco, roupa de alfaiataria. Falavam sobre o ocorrido no SESC e lamentavam pela dissolução da família nuclear brasileira, pelo futuro de seus netos. Não fazia ideia da relevância desse assunto na nossa sociedade. Não da maneira tal qual observei nessa manhã. Um extremismo que observo com preocupação. Ainda assim, retornei com o riso frouxo, ávido por chegar em casa, abrir uma gelada e contar sobre esse dia à Flávia.


			Assim que desci na estação Consolação, parei na banca de flores e, recepcionado pelo afável sorriso da vendedora oriental, levei um maço de Angélicas. Paz e união, propício ao dia, propício a um auspicioso ano de bodas. Subi até o 520 e vi-a deitada no sofá, assistia a um programa de moda. Fui ao seu encontro, beijei-a com delicadeza e perguntei sobre aquele programa. Next in Fashion, ela me respondeu, uma espécie de reality em que aspirantes a estilistas competem por meio da criação de looks. Coloquei as Angélicas em um vaso e comentei, então, sobre a matéria. Flávia já sabia do embate, disse-me que procurou na internet depois do tumulto protagonizado por seu pai no grupo da família – o Sr. Peixoto, um intransigente militar aposentado. 


			— Você não ouviu os áudios?


			— Não, baby, hoje o dia foi muito corrido.


			Acessei, então, o grupo da família e ouvi as mensagens de meu sogro. “Uma depravação. DE-PRA-VA-ÇÃO! E o nosso dinheiro custeando esse tipo de coisa, esses pseudocientistas oportunistas, que viveram toda uma vida na balbúrdia. Era só o que faltava, ontem mesmo essa gente nos fez desperdiçar tempo e dinheiro com a AIDS, doença de gente promíscua. Não bastasse, agora querem mudar os rumos da família. Os comunistas conseguiram. Transformaram o Brasil no país do rufianato”. Sr. Peixoto estava colérico. Logo abaixo de suas cáusticas mensagens de áudio, havia stickers motivacionais e religiosos. Eram de Dona Dalva. Como criticara em alguns almoços dominicais em Dois Córregos, não era afeiçoada aos efeminados, embora não poupasse elogios ao Erick, o lépido colunista social do jornal da cidade, que cobria os eventos do Clube das Damas. Nas reuniões sociais, avistava-o como uma ave de rapina prestes a devorar sua presa. Selecionavam a dedo as fidalgas que estampariam a apoteótica coluna. Em contrapartida, por tamanha devoção, Erick recebia uma generosa permuta no comércio da cidade.


			Como não temos muitos progressistas na família, acredito que não houve um aprofundamento no debate, mas, um provável assentimento desse tipo de visão. Flávia, por exemplo, gostava de vestir-se de forma moderna, de morar em uma região descolada, embora tivesse assimilado o conservadorismo de sua criação. À sua maneira, entronizava o pai. Diferente de Giovana, sua irmã mais velha, reaça de crachá. Então, evitei provocar qualquer discussão a respeito e tomei uma cerveja ao seu lado no sofá.


			Mal me acomodei e recebi algumas mensagens no smartphone. Fui escalado para cobrir uma matéria em Paraty. Era a semana da Festa Literária, a FLIP, e teria a diária custeada. Recebi a notícia com surpresa, afinal, o enfoque do Parábolas nunca foi a literatura. Comentei, e Flávia achou interessante, embora estivesse mais interessada na calça pantacourt, inspirada em escamas de peixes, vencedora daquele episódio de Next in Fashion. Uma calça esquisita na altura das canelas. Não conhecia esse termo, pantacourt. Não tardou para que pegássemos no sono.


			No dia seguinte, fui até a rodoviária com destino a Paraty. Um dos destaques da Festa deste ano, que ensejou minha cobertura, é Gabriela Wiener, jornalista peruana que resolveu se especializar na cobertura da prática sexual contemporânea. Um dos aspectos que mais chama a atenção nesta autora está na aproximação aos fatos. Adepta do jornalismo gonzo, como descrito na contracapa de seu livro – Sexografias – Gabriela os “encara de frente” (e de costas, e de lado), onde for preciso para o seu corpo se fundir ao de seus entrevistados. 


			Ao chegar na cidade, como só estava com uma pequena mala de mãos, segui direto para a FLIP. Apresentei-me para a cobertura e já me acomodei para a roda de conversa que contava com a participação de Gabriela. Na programação, constava a divulgação de seu livro, seguida de uma discussão. Os participantes foram apresentados e, então, deu-se início ao evento. Entre eles, uma garota ativou o microfone e apresentou-se à plateia. Anayde Moura, 28 anos, licenciada em história. Naquele momento da vida, cursava mestrado em antropologia social com enfoque em relacionamentos não monogâmicos. Durante sua fala, mencionou Laura, sua namorada de 25 anos que pudemos avistar entre os ouvintes. 


			No transcorrer da apresentação, Ana teve a oportunidade de discorrer sobre questões de sexualidade envolvidas na sociedade contemporânea e aproveitou a ocasião para mencionar que vivia com Laura em uma relação poliamorosa. Sem dar muitos detalhes, mencionara que, naquele momento de sua vida, estava apenas com Laura, embora estivessem abertas para novas possibilidades afetivas e sexuais.


			A FLIP foi um sucesso. Encerradas as formalidades, aproximei-me do casal de namoradas e convidei-as para um jantar. Com um sorriso terno em seus rostos, aceitaram e seguimos caminhando até o Margarida Bistrô, um simpático restaurante no Centro Histórico. Com o espaço protegido da entrada de veículos, nossa única preocupação era a de não tropeçar em suas pedras irregulares, enquanto desfrutávamos de uma beleza exuberante, presente em cada lugar que os olhos alcançavam. A arquitetura colonial, predominante em cada alvenaria, mesclava-se ao reflexo das luzes nas pedras e nos convidava a uma viagem histórica a céu aberto. História de um país tão plural e tão único. Não por acaso, um conceituado sociólogo já o comparou ao ornitorrinco, tamanha estranheza e sincretismo de seus anos de desenvolvimento. Ao chegar à Praça do Chafariz, era possível avistar a venusta construção branca com portas vermelhas em madeira. O Bistrô ficava no interior de um bonito casarão rústico, em que uma aconchegante luz indireta combinada ao som de música popular brasileira anunciava os presságios de uma prosa fértil. Prosa com sabor de vinho, que lubrificava nossas gargantas e palavras. 


			Apesar de jovens, chamava-me a atenção a maturidade daquelas meninas. Estava diante de duas mulheres muito bem resolvidas em suas sexualidades e condutas. A formação em história, tanto institucional, como de vida, certamente conferiam um lastro para a segurança que Anayde demonstrara no auge de seus 28 anos. Anos de uma infância e uma adolescência permeadas pelo convívio rotineiro do machismo. Nascida em Queimadas, uma cidade do agreste paraibano, sabia, desde garota, que aquele espaço não comportaria a complexidade de sua essência. As relações matrimoniais e parentais acessadas por Anayde à época lhe foram perturbadoras. Foram, também, inspiradoras.


		




		

			
Ana e Laura
Chocolate, caramelo e flor de sal



			Me quiero libre pero a tu lado.


			Frase de muro.


			Em minha terra natal, a mulher é vista como alguém que deve constituir e cuidar de uma família, enquanto, ao homem, cabe reforçar e legitimar o estereótipo atribuído do “cabra macho”, cuja identidade se assenta em elementos como a virilidade e a valentia. Estes papéis sociais não impingem, contudo, sofrimentos às mulheres apenas. Os homens também sofrem a despeito do verniz viril que os recobrem. Então, quando criança, era comum que Seu José trabalhasse fora, ganhasse o dinheiro de casa, enquanto as funções domésticas e de cuidado de mim e de meus irmãos ficassem sob a responsabilidade de mãinha. 


			Seu José, depois de trabalhar na plantação de macaxeiras, sempre passava no Bar do Severino e lá tomava suas doses de cachaça com os cabras. Muitas tardes cheguei a vê-lo junto de outros homens munidos da branquinha, enquanto beliscavam uns tira-gostos. Esse bar ficava no caminho entre a escola e minha casa e não me esqueço de algumas cenas que vira naquele lugar. Um lugar simples, com a parte de fora coberta por uma pintura amarela desbotada e envolto de mesas de plástico vermelhas. Ali, já vi Seu José sorrindo. Já o vi também, fechando os olhos, debruçado na mesa. Certa vez, entrei com prima Luzia para ver se estava tudo bem com Seu José, já que quase caía da cadeira enquanto tomava sua pinga. Quando nos aproximamos da mesa, uns homens começaram a rir e a cochichar entre si. Até que um deles pegou em minha cintura e convidou-me para o forró. Tirei suas mãos de mim e disse que não gostava de forró. Ele insistiu e começou a passar as mãos em meus cabelos enquanto eu tentava falar com Seu José. Virei com força e disse pra ele parar de encostar suas mãos em mim. Ele me chamou de cabrita arretada e disse que se meu pai não me domava, ele domaria. Cambaleando, Seu José levantou da mesa e tentou dar um soco no rapaz. Como mal conseguia parar em pé, o homem se esquivou e empurrou-lhe sobre as mesas. Pegou, então, uma das garrafas que tinha por perto e quebrou-a na testa de Seu José. Eu comecei a tremer de ver esse homem, que era meu pai, ali largado no chão com todo aquele sangue escorrendo em seu rosto. Sobressaltada, Luzia gritou e correu no mercadinho da frente pedir ajuda. Severino já havia colocado ordem no bar, até chegarem umas pessoas junto de Luzia para me ajudarem a levá-lo até nossa casa, onde mãinha o limpou e fez um curativo. Esse tipo de cena marca demais a vida da gente, sabe? Tinha vezes que Seu José bebia além da conta e ficava insuportável em casa. De quando em quando, ficava agressivo. E mãinha aceitava. Sofria, mas aceitava. 


			Quando lhe sobrava algum tempo, mãinha gostava de costurar, e a danada era talentosa. Uma rendeira de mão-cheia, como diziam por lá. E não é que uma lojista famosa, dessas de cidade de bacana, viu umas rendas dela e ofereceu-lhe serviço. Claro que mãinha recusou, nunca que sairia do lado da família. Mas a tal empresária gostou tanto do trabalho que sugeriu que mãinha costurasse em casa mesmo, nas palavras dela, aquela arte merecia chegar a mais gente. Tia Sônia disse que os olhos de mãinha brilhavam, a oferta era muito boa e se desse certo, poderia garantir uma vida melhor para todos nós, incluindo o estudo meu e de meus dois irmãos. A alegria durou até a notícia chegar ao Seu José. Disse que era enganação. Que um trabalho simples como aquele não valia tanto. Onde já se viu, que umas rendas valeriam mais que toda aquela macaxeira que ele plantava e comercializava? “Tire essas ideias da cabeça, mulher, cuide de sua casa”.


			Com Tia Sônia não era diferente. Tio Euzébio, seu marido, trabalhava com Seu José enquanto ela cuidava dos meus primos, lavava, passava, cozinhava. Era assim com toda a comunidade, praticamente. Se nascesse homem, seria um “cabra”. Trabalhador, forte e destemido. Se nascesse mulher, a vida estava fadada à condição doméstica. Veja bem, não quero indicar que isso seja algo ruim. A vida doméstica. Longe disso. Mas, do modo como eu a vivenciei, compreendo que seja um contexto extremamente nocivo para a vida daquelas mulheres. Pois elas não têm opção. O destino já estava traçado para elas. Salvo raras exceções. O meu caso, por exemplo. 


			Desde criança eu já me interessava por leitura e fui afortunada por conhecer Dona Lurdinha, minha professora de história no ensino médio, que logo percebeu meu entusiasmo. Percebeu, também, minha postura, diferente das minhas colegas de classe que nunca questionavam ou contestavam nada. Daí, Dona Lurdinha disse que eu deveria fazer faculdade, que tinha potencial para estudar e viver uma vida incomum à das mulheres de minha comunidade. Ela comentou sobre as possibilidades de financiamento pelo governo. E foi assim que passei no vestibular em uma universidade pública na Paraíba.


			Em João Pessoa, morei no alojamento da faculdade por quatro anos. Ali, conheci um mundo muito diferente de minha criação. Gente de todos os lugares do país e até de fora dele. Logo me envolvi com um pessoal do movimento estudantil e percebi questões que jamais notaria se não tivesse acessado a universidade. Ah, na universidade tive a primeira experiência sexual com uma mulher e então, entendi minha condição bissexual. Curto os dois gêneros. Na real, curto gente. Independentemente do gênero. Se me faz bem, eu tô bem. Agora pense. Pense se Seu José me visse com outra mulher. Nem sei do que seria capaz. Prefiro nem pensar. Assim que terminei a licenciatura, não tive dúvidas, busquei me aprofundar e consegui uma bolsa de estudos para iniciar o mestrado no Rio de Janeiro. Isso tem dois anos. Desde então, estou no Rio e aqui conheci Laura, minha namorada. Estamos muito felizes, e daí pra frente, prefiro deixar a prosa por conta dela.


			Conheci a Ana logo que chegou ao Rio. Na verdade, conheci-a pessoalmente, já que conversávamos no virtual há algum tempo. Sou apaixonada por essa mulher. Guerreira, valente e ao mesmo tempo, delicada, carinhosa. Acho que temos algo bonito demais. Quando Ana chegou ao Rio, eu tinha um lance com o Pedro. Não era um namorado, propriamente, mas um amigo colorido, digamos assim. Uma amizade de mais de cinco anos onde dividimos formalidades como o aluguel e outras contas da casa, além também, de muito carinho. Neste tempo, conhecemos outras pessoas e, tudo tranquilo. Éramos amigos íntimos. Não havia posse. Não havia neuras. Nem cobranças. Éramos livres e estávamos juntos porque sua companhia me fazia bem. E vice-versa. 


			O Pedro sabia que eu estava conversando virtualmente com a Ana e quando comentei que ela viria estudar no Rio, cantou a bola: “gata, você vai viver uma história de amor com essa mulher”. E bingo! Ele me dizia que notava um tom mais alegre em meu semblante depois que passei a conversar com Ana. Disse que meu olhar estava sereno. Que havia algo diferente no ar. Quando ela chegou, morou numa pensão por poucos meses, até que resolvemos dividir o mesmo espaço. Esses meses que antecederam sua vinda para o apê coincidiram com a viagem de intercâmbio do Pedro para o Uruguai. Então, estamos há pouco mais de um ano e meio nessa relação, que só me fez evoluir como pessoa. 


			Não comentei sobre meu trabalho. Já tem um tempinho que atuo em uma ONG de veganismo solidário. É um casamento entre o útil e o agradável, já que sou vegana e ativista pela causa animal. A Ana não é vegana, mas tem mudado alguns hábitos desde que passamos a viver juntas. Acho que simpatizou com a filosofia. Fico feliz que ela entenda e até participe da causa comigo. Assim, penso que eu também a afetei de uma maneira boa. Pra mim, nada é por acaso. As pessoas entram em nossas vidas com um propósito, e procuro cultivar o bem para que este faça morada em meus dias. Acho que estou conseguindo. Em três semestres, concluirei o curso de tecnologia em meio ambiente, assim espero.


			Ah, temos outros moradores, ou melhor, moradoras aqui conosco, a Vicky e a Cristina, nossas duas gatinhas, que encontramos em um saco de lixo na beira de uma rodovia, ainda recém-nascidas. Não, não foi em Barcelona. As únicas sobreviventes de uma ninhada de sete. São lindas e muito carinhosas, tornam nossos dias bem melhores. E por falar em Barcelona, temos Gaudí, iguana resgatada da ação contra o tráfico de animais silvestres. Ah, claro que não posso deixar de mencionar nossas plantinhas espalhadas pelo apê. Uma vegana sem plantas seria contraditório, não acha, Otávio? 


			Vivemos todas muito bem. Há muita vida habitando aqueles 50 metros quadrados. Há inclusive, muito amor. Eu me sinto feliz. Não aquela felicidade de redes sociais, não. Uma felicidade pura, despida de filtros. Uma felicidade das coisas simples da vida. Uma felicidade que não carece de ser postada. Embora eu não seja hipócrita, vez ou outra, postamos alguns de nossos momentos, especialmente com a família, que na real, são nossos amigos.


			Sobre a família, ultimamente, tenho me esforçado para ajudar Ana a retomar o contato com a dela, lá em Queimadas. Sinto o peso de uma mágoa nela, e não por acaso. Seu pai foi sempre muito rude, especialmente com ela, a única filha mulher. Por outro lado, Ana tem uma personalidade expressiva, forte, é temperamental e, desde criança, pelo o que pude perceber, não aceitava tudo o que vivia passivamente, sobretudo quando o pai era agressivo com sua mãinha. Então, a relação com o pai não foi boa, tanto que ela o chama de Seu José. Poxa, eu sinto sua dor quando se expressa assim, não conseguir chamá-lo de pai deve ser muito penoso. 
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